
CAPÍTULO 2

IMPACTO DAS TARIFAS DOS INSUMOS SOBRE A PRODUTIVIDADE 
DAS FIRMAS BRASILEIRAS

Emerson Luiz Gazzoli
Alexandre Messa1

1 INTRODUÇÃO

Tanto a teoria econômica quanto as evidências empíricas costumam apontar o comércio 
internacional como um importante instrumento para o crescimento econômico. Por 
exemplo, World Bank (2005) mostra que os países que têm apresentado crescimentos 
sustentáveis no longo prazo são exatamente aqueles que lograram reduzir significa-
tivamente suas barreiras comerciais. Porém, frequentemente, as decisões referentes a 
políticas comerciais são realizadas de forma refratária às evidências que relacionam 
menores barreiras comerciais a crescimento da produtividade.

A partir dessa motivação, este trabalho procura avaliar os efeitos da política 
tarifária brasileira sobre a produtividade das firmas. Com tal propósito, procede-se 
por três passos. Em primeiro lugar, é estimada a produtividade total dos fatores 
(PTF) de cada firma ao longo do período, compreendido entre 1997 e 2007. Em 
seguida, são identificadas as tarifas de importação incidentes tanto sobre os insu-
mos quanto sobre o produto de cada firma. Em terceiro lugar, investiga-se o efeito 
desses diferentes níveis tarifários sobre a produtividade das firmas. 

Os resultados obtidos indicam que os efeitos de uma eventual redução das 
tarifas de importação dos insumos das firmas exerceriam um efeito maior do que 
a elevação das tarifas de seus respectivos produtos. Nesse sentido, uma redução na 
tarifa de insumos de 1 ponto percentual (p.p.) aumentaria a produtividade em 1,7% 
para as firmas em geral e em 2,07% para aquelas que exercessem alguma atividade 
importadora. Este diferencial de 0,37% indica que as empresas importadoras em 
si usufruem de parte da redução da tarifa de insumos, possivelmente por meio de 
benefícios a partir de, por exemplo, tecnologia incorporada aos insumos. Porém, 
o maior efeito se mostra sobre o setor, inclusive sobre as firmas não importadoras, 
sugerindo a maior concorrência resultante como um relevante mecanismo de 
expansão da produtividade. 

1. Técnico de planejamento e pesquisa do Ipea.
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As primeiras tentativas de se analisarem os ganhos de comércio levavam 
em consideração dados macroeconômicos e modelos econométricos envolvendo 
diversos países, na tentativa de mensurar a relação entre a intensidade do comér-
cio e o crescimento econômico.2 Essa metodologia consiste em relacionar algum 
índice de abertura comercial ou de intensidade de comércio com o crescimento do 
produto interno bruto (PIB) – absoluto ou per capita –, sendo bastante comum 
encontrar uma relação positiva entre esses elementos. Este tipo de abordagem, 
porém, foi objeto de crítica por parte de diversos autores, entre eles Rodriguez 
e Rodrik (2001). Estes autores argumentam que um dos problemas associados à 
estimação dos impactos do comércio no crescimento é que o protecionismo dificil-
mente aparece como uma política isolada, mas sim em uma situação de correlação 
com outras políticas também redutoras do crescimento, tais como políticas que 
promovem desequilíbrios macroeconômicos e de restrição à competição, o que 
sugere que a restrição ao comércio é apenas uma entre outras medidas restritivas 
ao crescimento, e isso torna mais complexo o procedimento de avaliação para a 
obtenção de resultados adequados.

A literatura empírica a partir de dados microeconômicos emergiu, em parte, 
como resposta a essa crítica de que modelos macroeconômicos seriam menos 
adequados para avaliar os efeitos reais do comércio sobre a produtividade. Estu-
dos recentes que avaliam os efeitos do comércio internacional procuram adotar a 
abordagem microeconômica, de forma a isolar os efeitos das diferentes estratégias 
de política comercial ou sua combinação, substituindo os efeitos difusos, refletidos 
nos dados macroeconômicos de abertura e crescimento, por dados microeconô-
micos, obtidos no nível das firmas, que permitem avaliar os efeitos da política 
comercial sobre a produção, o emprego e o progresso técnico das empresas. Este 
trabalho contribui com esta vertente empírica utilizando dados microeconômicos 
de empresas brasileiras para avaliar os efeitos das políticas de comércio internacio-
nal, em especial as tarifárias, sobre a produtividade das empresas brasileiras. Nesse 
sentido, a metodologia proposta neste trabalho está intimamente relacionada com 
a utilizada por Amiti e Konings (2007).

O comércio internacional como fator de desenvolvimento da produtividade 
pode atuar por meio de diferentes canais, entre os quais a difusão de tecnologia, 
a realocação de recursos, a seleção das firmas mais eficientes, a redução de cus-
tos e a mão de obra com maior nível de capacitação. Três mecanismos distintos 
relacionados à intensificação do comércio seriam responsáveis por elevar a pro-
dutividade, atuando no nível das empresas. Um destes efeitos seria o aumento da 
competitividade no mercado interno, por meio da atuação direta das importações, 
o que seria um indutor da melhoria dos processos existentes. Outro efeito estaria 

2. Ver, por exemplo, Dollar (1992), Sachs e Warner (1995), Edwards (1992; 1998) e Ben-David (1993).
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relacionado à importação de bens intermediários e de capital. Neste caso, o aumen-
to da produtividade se daria pela importação de equipamentos de alta qualidade, 
tecnologicamente atualizados e mais produtivos, ou pela importação de insumos 
mais baratos, de melhor qualidade ou com maior tecnologia incorporada. Esses 
dois mecanismos agiriam em conjunto, elevando a produtividade das empresas de 
forma individual. Adicionalmente, por um processo de seleção competitiva dentro 
dos setores industriais, a competição das importações faria com que os agentes 
menos eficientes abandonassem o mercado ou fossem incorporados por outros 
mais competitivos, que poderiam produzir e vender mais. Esse movimento teria 
como resultado a ampliação da produtividade média do setor. Dessa forma, este 
trabalho procurará, então, também identificar os diferentes canais responsáveis pela 
transmissão de produtividade do comércio internacional para as firmas. 

Para lograr os objetivos propostos, este capítulo conta com cinco seções além 
desta introdução. A seção 2 desenvolve o modelo empírico a ser utilizado, enquanto 
a terceira seção apresenta os dados e as construções das variáveis. A quarta seção 
reporta os resultados para, finalmente, a última seção apresentar as conclusões finais. 

2 MODELO EMPÍRICO

Para avaliar o impacto das tarifas de importação sobre a PTF das firmas, será 
utilizado um método em dois estágios: o primeiro estima a função de produção 
e a PTF das firmas; e o segundo avalia os efeitos das tarifas de importação sobre 
a produtividade estimada no passo anterior.3 Para o estágio inicial, admita uma 
função de produção Cobb-Douglas, tal que, para uma determinada firma ,

	 (1)

em que  representa o produto da firma  no ano  (no caso, a receita bruta da 
firma em questão); , seu estoque de capital; , seu pessoal ocupado; , os 
insumos intermediários utilizados pela firma; e , um parâmetro tecnológico. 
Extraindo o logaritmo na equação anterior,

	 (2)

em que as variáveis em minúsculo representam o logaritmo natural das respectivas 
variáveis e . Sob esta especificação, a PTF da firma seria 
dada por , enquanto  seria um componente i.i.d. representando 
desvios inesperados. Com isso, uma vez dadas as estimativas , ,  e , a PTF 
da firma poderia ser estimada como 

3. Para trabalhos que utilizam um procedimento semelhante, ver, por exemplo, Amiti e Konings (2007) e Dovis e 
Milgram-Baleix (2009).
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	 (3)

De imediato, os parâmetros em questão podem ser estimados, a partir da 
equação (2), por mínimos quadrados ordinários – doravante, OLS na sigla em 
inglês. Porém, um problema de simultaneidade pode ocorrer caso haja correlação 
entre a variável omitida  e qualquer uma das variáveis dependentes. Neste caso, os 
pressupostos do modelo OLS seriam violados, podendo levar a estimadores viesados.

Para resolver esse problema de simultaneidade, foi desenvolvida uma extensa 
literatura – para uma revisão desta, ver Van Beveren (2012). Com base nessa li-
teratura, este trabalho utilizará o método desenvolvido por Olley e Pakes (1996). 
De qualquer forma, será analisada adiante a sensibilidade dos resultados obtidos 
a diferentes medidas de PTF para a firma.

O modelo utilizado neste trabalho procura identificar o efeito da variação tari-
fária sobre a produtividade das empresas. Para tal, serão considerados separadamente 
os efeitos das barreiras tarifárias sobre a importação de insumos e sobre a importação 
dos produtos finais – ou seja, daqueles que concorrem com o produto da firma em 
questão no mesmo mercado, porém de origem importada. É importante, ainda, 
salientar que não se pretende aqui avaliar diretamente a proteção efetiva das tarifas4 
ou o escalonamento tarifário,5 mas sim observar os efeitos da política tarifária sobre a 
produtividade das firmas. Com esse intuito, propõe-se o modelo descrito na equação 
a seguir:

	

(4)

Na equação anterior,  e  representam, respectivamente, uma constante e um 
termo de erro aleatório i.i.d. O parâmetro  representa um efeito fixo que permite 
o controle de eventos específicos no nível da firma, e  é utilizado para controle de 
choques que afetam a produtividade em todos os setores, mas são fixos no tempo.

4. Por tarifa efetiva entenda-se o efeito líquido da proteção proporcionada pela diferença das tarifas de importação 
para insumos e produtos de uma determinada atividade econômica. Se a tarifa de importação é maior para os insumos, 
diz-se que a proteção efetiva é negativa. Se a tarifa de importação efetiva tem resultado líquido positivo, a tarifa efetiva 
é chamada de positiva e ocorre a proteção comercial para o produto final.
5. Por escalonamento tarifário entende-se alíquota de importação progressiva, que se eleva de acordo com o aumento 
do grau de transformação dos itens produzidos. No escalonamento, a tarifa para insumos básicos é zero ou muito 
reduzida; para insumos processados ou semiprocessados é moderada; e para produtos acabados, mais elevada. Essa 
estrutura tem por objetivo promover proteção contra importações para bens com maior grau de transformação em 
detrimento de bens primários ou que incorporam menor transformação industrial. O escalonamento tarifário pode ser 
observado na estrutura de tarifas de importação utilizada no Mercosul.
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A variável  se refere à tarifa de importação do produto 
do setor  no ano . Ela é calculada a partir da média simples, obtida a partir das 
tarifas correspondentes ao código da Classificação Nacional de Atividades Econô-
micas (Cnae) a quatro dígitos, para o setor  no ano . A hipótese que se procura 
testar é esta: se uma eventual redução na tarifa que incide sobre os produtos irá 
elevar a produtividade da firma – caso o valor para o parâmetro correspondente 
seja negativo, isto é, . Este efeito poderia ser decorrente, por exemplo, 
do aumento da concorrência que a importação exerceria no mercado do setor. 
Adiante, como teste de robustez, além da média simples para esta variável, será 
utilizada também a média ponderada da tarifa de produtos, de forma a se avaliar 
a sensibilidade dos resultados às diferentes especificações da variável.

A tarifa de insumos consiste em uma média das tarifas de importação 
que incidem sobre os insumos utilizados no processo produtivo do setor  no 
ano .  Neste sentido, os insumos utilizados por cada firma, em cada setor, 
são provenientes de diversos setores produtivos, entrando na composição do 
produto final com pesos diferentes. Uma vez que cada insumo utilizado tem 
uma tarifa de importação diferente, a tarifa de insumos média é única para 
cada setor. Para obter uma tarifa que capture minimamente essa diferença de 
composição dos insumos utilizados pelos diversos setores, utiliza-se, neste tra-
balho, a tarifa de importação de cada insumo ponderada pela parcela do custo 
do respectivo insumo utilizado no setor, gerando uma tarifa de insumos média 
para cada setor. A partir de estudos anteriores, espera-se um sinal negativo 
para o parâmetro , o que indicaria que uma eventual redução nas tarifas 
de importação dos insumos elevaria a produtividade das empresas. Assim, a 
hipótese assumida é que uma menor tarifa de insumos, ao reduzir os custos e 
elevar o uso de bens importados, poderia elevar a produtividade das empresas 
devido ao efeito de incorporação à produção de insumos de maior qualidade, 
maior tecnologia incorporada e menor custo, além da maior variedade de 
fontes de fornecimento. De qualquer forma, no intuito de se verificar a sen-
sibilidade dos resultados às diferentes especificações da variável em questão, 
será utilizada também, a partir da tarifa média para os insumos de cada setor, 
uma especificação correspondente às tarifas de importação ponderadas pelas 
quantidades importadas.

Ainda, um valor negativo para o coeficiente  sugeriria a existência de 
transbordamento dos benefícios da importação das empresas importadoras em 
direção às não importadoras. Mais precisamente, admitindo que as empresas 
importadoras tivessem se tornado mais produtivas, esses efeitos seriam, então, 
repassados para o mercado por meio das vendas de bens ao longo da cadeia 
produtiva. A redução nos preços dos insumos importados poderia proporcionar 
aos produtores domésticos a escolha de produtos substitutos mais competitivos, 
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eficientes e inovadores, estendendo os benefícios da elevação da competitividade 
para os usuários de produtos domésticos. Esses efeitos indiretos, porém, seriam 
de menor magnitude do que os efeitos diretos esperados.

O modelo também contempla a variável binária , que assume valor 
unitário caso a firma  tenha realizado importação de insumos no ano . A hipó-
tese implícita no parâmetro , correspondente a , é que, em caso de valor 
positivo, os insumos importados gerariam algum tipo de externalidade tecnológica 
que elevaria a produtividade da firma importadora. Adicionalmente, se os ganhos de 
produtividade estiverem associados ao acesso das empresas a insumos importados, 
espera-se que as empresas importadoras sejam mais beneficiadas por uma redução 
de seus preços. A partir, então, da interação das tarifas de importação de insumos 
com a dummy de importação, , caso se obtivesse um 
valor negativo para o coeficiente correspondente , ter-se-ia uma indicação de 
que as empresas importadoras obteriam um maior benefício de tarifas menores do 
que as não importadoras.

Finalmente, incluem-se também no modelo um vetor de características 
específicas das empresas, , e um vetor de variáveis de comércio internacional, 

. Estes serão utilizados para se avaliar a robustez do modelo inicial e controlar 
por outros determinantes da produtividade.

3 DADOS E VARIÁVEIS

Para os dados necessários para se estimar a função de produção da firma, de acordo 
com a equação (2), foi utilizada a Pesquisa Industrial Anual (PIA), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), referente ao período entre 1997 e 
2007. Neste trabalho, as variáveis ,  e  são dadas, respectivamente, pela 
receita bruta da firma, pelo número médio de empregados no ano e pelo consumo 
operacional intermediário. Por sua vez,  é dado pela série construída a partir 
da metodologia descrita em Alves e Silva (2008).

Os dados referentes a taxas de importação foram obtidos a partir do agregador 
de bases de dados World Integrated Trade Solution (Wits), do Banco Mundial, por 
código do International Standard Industrial Classification of All Economic Activities 
(Isic), para os anos de 1997 a 2007. A tarifa de referência para os cálculos de valores 
médios foram aquelas em acordo com a cláusula de most-favored-nation (MFN).6  

6. As tarifas do tipo MFN são aquelas que os países membros da Organização Mundial de Comércio (OMC) se comprometem 
a aplicar para as importações de outros membros da OMC nos casos em que não há um acordo preferencial de comércio. Por 
sua vez, há as bound tariffs, que representam o valor máximo da tarifa de importação para determinados produtos, acordado 
com a OMC em nível individual, por país. Este nível máximo não é necessariamente o nível tarifário aplicado. Os membros 
da OMC têm a liberdade de elevar ou reduzir seus níveis tarifários, desde que estes não ultrapassem o valor definido pela 
bound tariff – em outros termos, a tarifa de MFN deverá ser menor ou igual à bound tariff para cada produto. Finalmente, 
tem-se a tarifa efetiva aplicada, que corresponde à tarifa preferencial, caso esta exista, ou à tarifa de MFN, caso contrário.
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As tarifas de importação de produto foram obtidas por setor de atividade eco-
nômica, a quatro dígitos da Isic, revisão 3. O passo seguinte, então, foi fazer a 
correspondência da classificação Isic com a Cnae.7 Essa tarifa corresponde, neste 
estudo, à tarifa média de produto final por setor e por ano, classificadas por código 
Cnae de quatro dígitos.

Pelo gráfico 1, nota-se que, ao longo do período compreendido entre 1997 e 
2007, as tarifas de importação apresentaram uma tendência de redução acentuada –  
especialmente a partir do ano 1999 –, com recrudescimento apenas no último 
ano do período. De fato, a média das tarifas nominais apresentou uma redução 
correspondente a 17% ao longo deste período (tabela 1).

GRÁFICO 1 
Evolução das tarifas de importação: percentual, média simples e ponderada (1997-2007)
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Fontes: Base de dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (Mdic); Wits. 
Elaboração dos autores.

Por um lado, para a identificação da tarifa incidente sobre os insumos de cada 
setor, utilizou-se a matriz de insumo-produto (MIP) de 2005. Com isso, tendo 
em vista a análise de insumo-produto em relação a uma economia desagregada 
em  setores, definam-se:  como um vetor  de produtos setoriais;  como 
uma matriz  de coeficientes técnicos; e  como um vetor  de demanda 
final pelo produto de cada setor. Então, o vetor  de produtos setoriais pode ser 
expresso pela equação . 

7. Para tal, utilizou-se a correspondência entre as duas classificações fornecida pela Comissão Nacional de 
Classificação (Concla).
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Por outro lado, seja  um vetor  de tarifas médias de importação inci-
dentes sobre o produto de cada atividade. Então, sobre a cadeia produtiva de cada 
uma das atividades, incide-se um total de tarifas equivalente a , em que 
 representa um vetor unitário .

Dessa forma, identificam-se as tarifas incidentes sobre os insumos de cada 
atividade econômica do Sistema de Contas Nacionais (SCN). O passo seguinte, 
então, é fazer a correspondência entre a classificação de atividades do SCN e os 
setores a três dígitos da Cnae.8

As variáveis referentes às atividade de importação e exportação por parte 
das firmas foram obtidas a partir da base de dados da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), do Mdic. Finalmente, foi utilizada também a Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais), do Ministério do Trabalho (MT), para identificar as 
firmas que, a cada ano, saem do mercado. Para tal, a variável binária referente à 
saída do mercado recebe valor unitário no ano  caso a firma não apareça na base 
da Rais em nenhum ano após .

TABELA 1
Perfil de tarifas nominais anuais (1997-2007)

Ano
Número 

de códigos 
tarifários

Tarifa (%)

Média simples
Média  

ponderada
Mínima Máxima Mediana

1997 9.118 13,81 14,0 0 63 14

1998 9.273 13,81 15,9 0 49 17

1999 9.316 13,79 13,9 0 35 17

2000 9.371 13,80 12,7 0 35 17

2001 9.404 12,82 10,4 0 55 14

2002 9.623 11,79 10,0 0 55 14

2003 9.652 11,52 9,4 0 55 14

2004 9.691 10,83 9,0 0 55 14

2005 9.784 10,73 8,5 0 55 12

2006 9.793 10,59 8,5 0 35 12

2007 9.711 11,46 8,7 0 35 12

Fontes: Base de dados do Mdic; Wits. 
Elaboração dos autores.

8. Para tal, utilizou-se novamente a correspondência entre as duas classificações fornecida pela Concla.
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4 RESULTADOS

Os parâmetros apresentados na equação (4) foram estimados com a utilização de 
dados em painel não balanceado, com efeitos fixos por empresa e por ano, para 
o período de 1997 até 2007. Em uma primeira abordagem, para utilização como 
um referencial, realizou-se a PTF utilizando-se como variável explicativa apenas 
as tarifas de produtos. Este resultado é apresentado na coluna (1) da tabela 2. O 
resultado desta primeira avaliação não se mostrou estatisticamente significativo. 
A tarifa de importação de produto, isoladamente, possui limitado poder expli-
cativo para a produtividade. Esse resultado foi diferente de outros encontrados 
na literatura. Em Amiti e Konings (2007), por exemplo, os autores encontraram 
resultado indicando que uma redução na tarifa de produtos de 10 p.p. elevaria a 
produtividade das empresas em 2,1%, considerando igualmente apenas a tarifa 
de importação de produtos.

Em uma segunda estimação, foram incluídas as tarifas de importação de 
insumos – resultados apresentados na coluna (2) da tabela 2. Nesta especificação, 
o coeficiente para a tarifa de importação de produtos se mostrou significativo e 
positivo, o que indica que um aumento na tarifa de produto de 1 p.p. elevaria a 
produtividade em 0,47%. Este efeito positivo pode ser resultado de uma maior 
margem de preço que a firma conseguiria obter, mas que os deflatores no nível 
setorial não conseguiriam capturar. Em especificação semelhante, Amiti e Konings 
(2007) encontraram um coeficiente negativo e significante, indicando que uma 
redução na tarifa de produto de 10 p.p. elevaria a produtividade em 0,7%. De 
qualquer forma, o resultado produzido pela inclusão da tarifa de importação de 
insumos no modelo pode indicar um efeito de variável omitida.

Para a estimativa relacionada à redução das tarifas de importação de insumos, 
ainda na coluna (2), o valor encontrado para o coeficiente indica que a redução 
em 1 p.p. nessas tarifas elevaria a produtividade em 1,8%. O efeito da redução da 
tarifa de insumos tem magnitude quase quatro vezes maior sobre a produtividade 
do que a elevação das tarifas de produto, o que indica uma dominância quantitativa 
dos efeitos da redução das tarifas de insumos.

Com o resultado para a tarifa de importação de produto e insumos, conclui-se 
pela existência de uma desproporcionalidade na direção de uma tarifa de importa-
ção de insumos excessiva relativa à tarifa de importação para produtos, podendo 
acarretar uma tarifa efetiva reduzida caso esta seja positiva ou mesmo uma tarifa 
efetiva negativa, com perda de competitividade ao longo da cadeia produtiva. Essa 
hipótese não foi diretamente testada neste trabalho. Porém, para alguns setores 
da economia, essa percepção está de acordo com o indicado em Castilho et al. 
(2015), em especial para setores como o de bens de capital e para fornecedores 
de bens intermediários de amplo espectro em processos produtivos – tais como o 
setor siderúrgico e os segmentos da indústria química.
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TABELA 2 
Resultados do modelo básico

  (1) (2) (3) (4) (5) (6)

Variáveis ln (PTFOP) ln(PTFOP) ln(PTFOP) ln(PTFOP) ln(PTFOP) ln(PTFOP)

Tarifa de produto
0,0027
(0,002)

0,0047**
(0,002)

0,0048***
(0,002)

0,0049***
(0,002)

0,0050***
(0,002)

0,0050***
(0,002)

Tarifa de insumo -
-0,0180***

(0,006)
-0,0173***

(0,006)
-0,0170***

(0,006)
-0,0169***

(0,006)
-0,0174***

(0,006)

Tarifa de insumo × - -
-0,0041*

(0,002)
-0,0042*

(0,002)
-0,0038*

(0,002)
-

- -
0,1415***

(0,027)
0,1402***

(0,027)
0,1287***

(0,027)
-

Saída = 1 se firma sai do mercado 
em t + 1 

- - -
-0,2193***

(0,014)
-0,2160***

(0,014)
-0,2198***

(0,014)

- - - -
0,0913***

(0,006)
-

Tarifa de insumo × participação  
das importações

- - - - -
-0,0115***

(0,004)

Participação das importações - - - - -
0,2856***

(0,052)

Participação das exportações - - - - -
0,3182***

(0,032)

Observações 192.832 192.832 192.832 191.347 191.347 191.347

R-quadrado 0,026 0,027 0,029 0,032 0,034 0,033

Número de empresas 48.677 48.677 48.677 48.382 48.382 48.382

Efeito fixo firma Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Efeito fixo ano Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Elaboração dos autores.
Notas: ¹ A medida de produtividade total dos fatores (PTF) utilizada foi estimada pela metodologia proposta por Olley-Pakes (1996).

² Erro-padrão robusto entre parênteses, corrigido por clusterização no nível de empresa.
Obs.: ***Significante a 1%; **Significante a 5%; *Significante a 10%.

O efeito predominante de uma alteração tarifária depende de fatores diversos, 
tais como o tamanho da firma, o tipo de bem produzido, a tecnologia utilizada, o 
grau de concentração do mercado e a participação das importações e exportações 
no nível da firma. Todos esses fatores contribuem para explicar por que o resultado 
para as tarifas de importação de produto difere dos resultados encontrados por 
outros autores (Amiti e Konings, 2007; Fernandes, 2003; Pavcnik, 2002; Topalova 
e Khanderwal, 2011). As explicações possíveis para este resultado têm um escopo 
amplo, abrangendo desde a pressão competitiva das importações e a distância 
da tecnologia de produção em relação à fronteira tecnológica internacional até a 
efetividade da realocação de fatores produtivos induzida pela abertura comercial. 
Nesse sentido, Steinwender (2015) sugere que, ao se omitirem a variável referente 
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a acesso aos mercados de exportação, os estudos empíricos estariam capturando 
propriamente os efeitos de tal variável. Para o autor, esse efeito teria, em média, 
uma influência maior e mais significativa sobre a produtividade, em relação ao 
efeito oriundo da competição das exportações. De qualquer forma, esses fatores 
não foram avaliados por este trabalho, mas são, em estudos futuros, candidatos 
de suma importância para a completa compreensão da influência das tarifas de 
produto sobre a produtividade.

Outra hipótese abordada neste trabalho é que um eventual aumento de 
produtividade promovido pela redução das tarifas de insumos seria consequência 
da tecnologia incorporada aos insumos importados ou mesmo do efeito direto de 
uma possível redução de custos. Essa hipótese seria validada se, com a redução 
do imposto de importação, as empresas importadoras apresentassem um ganho 
de produtividade mais acentuado do que as não importadoras. Para avaliar estes 
efeitos, realizou-se a interação das tarifas de importação com a dummy de empresa 
importadora, .9

Na coluna (3) da tabela 2, pode-se observar que o coeficiente correspondente 
à interação é negativo e estatisticamente significativo. Portanto, em consequência de 
uma eventual redução tarifária, as empresas que importam seus insumos tendem a 
obter ganhos mais elevados de produtividade do que as não importadoras. Este, de 
fato, seria o resultado esperado na presença de benefícios gerados da importação de 
insumos de alta qualidade e de maior variedade, dos efeitos de aprendizado ou do 
efeito direto da redução de custos. Ainda na coluna (3), avaliando o resultado do 
coeficiente relacionado à atividade de importação, pode-se dizer que uma deter-
minada firma, ao passar da condição de não importadora para a de importadora, 
apresentaria uma elevação de sua produtividade equivalente a 15,2%. 

Na estimação apresentada na coluna (4) da tabela 2, é incluída a variável de 
controle referente à saída da firma do mercado. O resultado indica que as firmas 
que abandonaram o mercado ao longo do período avaliado eram, em média, 24,5% 
menos produtivas do que aquelas que continuaram em atividade. A inclusão do 
indicador de saída afetou pouco o valor associado aos demais coeficientes.

Por sua vez, na coluna (5), inclui-se a atividade exportadora das firmas. De 
fato, em geral, se espera que empresas exportadoras apresentem maior produtividade 
em relação às não exportadoras. Essa expectativa seria decorrência do fato de essas 
firmas concorrerem em mercados mais competitivos do que o mercado interno de 
qualquer país. Nesse sentido, alguns autores defendem que as firmas são induzidas 
a elevar sua produtividade quando expostas à oportunidade de exportar (Atkeson e 
Burstein, 2010; Bustos, 2011; Costantini e Melitz, 2008). Esta hipótese é testada 

9. A variável binária  recebe valor unitário caso a firma  tenha realizado importações no ano . Esta 
informação é obtida a partir da base da Secex.
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utilizando-se uma dummy para empresas com atividade exportadora, denominada 
.10 De fato, o resultado obtido indica uma produtividade, em média, 9,6% 

maior para as empresas exportadoras em relação às não exportadoras.

Na especificação reportada na coluna (6), as variáveis indicativas de firmas 
importadoras e exportadoras,  e , foram substituídas, respec-
tivamente, pela participação das importações e das exportações – em valores 
fracionários. Os coeficientes estimados a partir dessa substituição mantiveram o 
sinal e a significância estatística. Mesma conclusão é válida para a interação entre 
a participação das importações e as tarifas de importação, ao se comparar com os 
resultados reportados pelas colunas (3) a (5).

Em Amiti e Konings (2007), os resultados indicaram uma elevação da produti-
vidade como resultado de uma redução das tarifas de importação tanto de produtos 
quanto de insumos; porém, o efeito se mostrou de maior magnitude no caso das tarifas 
de insumos. Os resultados indicaram também que empresas que importavam seus 
insumos tinham produtividade maior do que aquelas que não importavam. Ainda, 
os autores encontraram resultados indicando que as firmas que saíam do mercado 
possuíam menor produtividade do que as que permaneciam, e empresas exportadoras 
tinham maior produtividade em relação às não exportadoras. Para a participação das 
exportações, os autores encontraram um coeficiente sem significância estatística. Final-
mente, o coeficiente de participação das importações manteve-se positivo e significativo.

4.1 Medidas alternativas de produtividade

O objetivo desta seção é analisar a sensibilidade dos resultados a diferentes medidas 
de produtividade. Nesse sentido, nas colunas de (1) a (3) da tabela 3, é utilizada 
como variável dependente a produtividade do trabalho – definida aqui como o 
valor adicionado da firma, dividido pelo número médio anual de empregados. 
Na coluna (1), são reportados os resultados da regressão da produtividade sobre 
apenas as tarifas de importação para produtos. Na coluna (2) da tabela 3, incluiu-se 
a variável referente ao estoque de capital por trabalhador; o intuito, neste caso, é 
observar se o efeito de alteração da produtividade do trabalho estaria capturando 
um eventual aumento da intensidade do capital, indicando um problema de variável 
omitida na coluna anterior. Para esta especificação, observa-se que o coeficiente 
para as tarifas de produto não se mostrou significativo em nenhuma das especifi-
cações, mesmo após a inclusão de outras variáveis, tal como reportado na coluna 
(3). O resultado também não se mostrou sensível à inclusão da variável referente 
ao estoque de capital por trabalhador.

10. A variável binária  recebe valor unitário caso a firma  tenha realizado exportações no ano . Esta 
informação é obtida a partir da base da Secex.
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Por sua vez, a estimativa para o coeficiente referente às tarifas de insumos 
apresentou valor negativo e significativo. Esse resultado indica que a redução de 1 
p.p. nas tarifas dos insumos elevaria a produtividade do trabalho em 3,13%. Porém, 
o resultado obtido para o coeficiente da interação entre as tarifas de insumos e a 
dummy de empresa importadora não foi estatisticamente significativo, indicando 
que a firma importadora de insumos não obteria, a partir de uma redução tarifária 
para a importação de insumos, benefício adicional para a produtividade do trabalho.

Ainda pela coluna (3), é possível observar que as empresas importadoras 
têm uma produtividade do trabalho, em média, 9,06% maior em relação às não 
importadoras. Já as empresas exportadoras possuem uma produtividade média 
14,25% maior do que as não exportadoras. Os resultados mostram também que as 
empresas que saíram do mercado apresentam uma produtividade do trabalho 44,6% 
menor do que as que permaneceram no mercado ao longo do período avaliado.

Os resultados de Amiti e Konings (2007) indicaram que uma redução da tarifa 
de importação de produtos elevaria a produtividade do trabalho, com o resultado 
não se mostrando sensível à inclusão do capital por trabalhador. O resultado ob-
tido pelos autores para a redução das tarifas de insumos se mostrou significativo e 
maior do que o obtido para a redução da tarifa de produtos. A interação da variável 
referente à tarifa de importação de insumos com a variável de empresa importa-
dora indicou que empresas importadoras obteriam uma maior produtividade do 
trabalho a partir da redução da tarifa de importação de insumos.

TABELA 3
Medidas alternativas de produtividade

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Variáveis
ln (valor 
real por 

trabalhador)

ln (valor 
real por 

trabalhador)

ln (valor 
real por 

trabalhador)
ln(PTFOLS) ln(PTFOLS)

ln (receita 
bruta real 
de vendas)

ln (receita 
bruta real 
de vendas)

Tarifa de produto
-0,0021
(0,002)

-0,0013
(0,002)

0,0029
(0,002)

-0,0013
(0,002)

-0,0034**
(0,002)

-0,0070***
(0,001)

-0,0026**
(0,001)

ln(K/T) -
0,0331***

(0,001)
0,0337***

(0,001)
- - - -

Tarifa de insumo - -
-0,0313***

(0,005)
-

0,0189***
(0,005)

-
-0,0331***

(0,003)

Tarifa de insumo × 
- -

-0,0003
(0,003)

-
0,0028
(0,002)

-
-0,0020
(0,002)

- -
0,0867**

(0,041)
-

0,0004
(0,025)

-
0,0241
(0,023)

- -
0,1332***

(0,012)
-

0,0543***
(0,006)

-
0,2908***

(0,008)

Saída = 1 se firma 
sai do mercado 
em t+1

- -
-0,3688***

(0,032)
-

-0,1278***
(0,014)

-
-0,6689***

(0,018)

(Continua)
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(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Variáveis
ln (valor 
real por 

trabalhador)

ln (valor 
real por 

trabalhador)

ln (valor 
real por 

trabalhador)
ln(PTFOLS) ln(PTFOLS)

ln (receita 
bruta real 
de vendas)

ln (receita 
bruta real 
de vendas)

Observações 337.969 267.982 265.627 192.832 191.347 341.198 337.311

R-quadrado 0,006 0,009 0,012 0,025 0,028 0,023 0,052

Número de 
empresas

88.092 59.524 59.157 48.677 48.382 88.482 87.604

Efeito fixo 
empresa

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Efeito fixo ano Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Elaboração dos autores.
Notas: ¹ A medida de PTF utilizada foi estimada pela metodologia de OLS. 

² Erro-padrão robusto entre parênteses, corrigido por clusterização no nível da empresa.
Obs.: ***Significante a 1%; **Significante a 5%; e *Significante a 10%.

Nas colunas (4) e (5) da tabela 3, utilizou-se para a PTF os valores estimados 
por OLS. Na coluna (4), de forma similar ao observado na coluna (1) da tabela 
2, apenas com a tarifa de produto não foi possível obter um coeficiente estatisti-
camente significativo. Na coluna (5), porém, com a inserção de outras variáveis, a 
tarifa de produto se tornou significante e negativa, indicando que, com a redução 
de 1 p.p. na tarifa de importação para produtos, a produtividade apresentaria um 
incremento de 0,34%. Por sua vez, o coeficiente referente ao imposto de impor-
tação de insumos sugere que um aumento de 1 p.p. na tarifa de insumos traria 
ganhos de produtividade da ordem de 1,9%, resultado este também contrário ao 
observado na especificação da tabela 2.

Destaque-se aqui a avaliação de Van Beveren, (2012, p. 4) a respeito da 
estimação da PTF pela metodologia de MQO: 

using OLS leads to biased productivity estimates, caused by the endogeneity of input choices 
and selection bias. Moreover, in the presence of imperfect competition in output and/or input 
markets, an omitted variable bias will arise in standard TFP estimation if data on physical 
inputs and output and their corresponding firm-level prices are unavailable. Finally, if firms 
produce multiple products, potentially differing in their production technology, failure to 
estimate the production function at the appropriate product level, rather than at the firm 
level, will introduce additional methodological issues.

A utilização de outras medidas de produtividade é necessária para confirmar 
a consistência dos resultados obtidos, utilizando metodologias diferentes das con-
sideradas neste estudo.

Nesse sentido, nas colunas (6) e (7) da tabela 3, a variável dependente utilizada é 
a receita bruta de vendas em valores reais. Nesta especificação, a estimativa relacionada 
à tarifa de produto indicou que a redução das tarifas de produto em 1 p.p. elevaria a 
receita bruta em 0,07% – coluna (6). Na especificação da coluna (7), esse resultado 

(Continuação)
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permanece em termos qualitativos; porém ocorre a redução do coeficiente com valor 
de 0,26%, menos da metade do efeito apontado pela coluna (6), o que indica que, 
também para a receita bruta, um efeito de variável omitida é observado.

Quanto ao efeito das tarifas de insumos, temos que uma redução delas em 
1 p.p. elevaria a receita bruta em 3,3%. O resultado pode ser interpretado como 
a apropriação de benefícios da importação de insumos com maior tecnologia in-
corporada, refletindo em uma redução de custos ou na produção de produtos com 
mais qualidade ou tecnologia – portanto, de maior valor agregado. Esse resultado 
não é restrito às empresas importadoras, como podemos verificar pela ausência de 
significância estatística para o coeficiente da interação entre a tarifa de insumos e 
a atividade importadora. 

O coeficiente referente à atividade importadora também não se mostra signi-
ficativo. Com relação ao indicador de atividade exportadora, verificamos que uma 
empresa exportadora possui uma receita bruta 29,1% maior, em média, do que as 
não exportadoras. As empresas que saíram do mercado também apresentaram uma 
receita bruta 66,9% menor, em média, do que as empresas que permaneceram. 
Podemos considerar que empresas maiores têm uma desenvoltura exportadora mais 
acentuada e que empresas com maior receita bruta são menos sujeitas a flutuações 
de mercado de prazo mais curto, fazendo com que elas tenham mais chance de 
se manter ativas na presença dessas flutuações do que as firmas de menor receita.

4.2 Canais de crescimento da produtividade

A estimativa de produtividade pode não capturar apenas as diferenças em eficiência 
das empresas, sendo difícil assegurar quando o aumento na produtividade refletiria 
os ganhos reais de produtividade a partir de fatores como aprendizado, variedade 
e tecnologia incorporada, por exemplo, ou quando estaria apenas capturando 
alterações na lucratividade. 

Para tentar controlar pela influência da lucratividade no modelo, introduzi-
mos o índice de concentração de Herfindahl-Hirschman (HHI). O pressuposto 
é que as empresas em setores mais concentrados tenderiam a ser capazes de 
praticar markups superiores. Assim, por meio do índice HHI, conseguir-se-ia 
identificar se as maiores produtividades estariam, na verdade, refletindo maiores 
markups, e não necessariamente níveis de eficiência. Com isso, a partir dos dados 
referentes à Cnae, como um referencial para o setor, foram criadas duas variáveis: 
uma com o valor correspondente do HHI e outra, uma variável binária que 
assume o valor unitário caso o setor em questão apresente um HHI acima de 
2500.11 Na coluna (1) da tabela 4, percebe-se que o coeficiente correspondente 

11. Os valores referenciais para o HHI são baseados nos critérios do Horizontal Merger Guidelines § 5.2, de 2010, 
publicação do Departamento de Justiça e da Comissão Federal de Comércio dos Estados Unidos.
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ao índice HHI não foi estatisticamente significante, sugerindo que firmas em 
setores concentrados têm produtividade semelhante à de empresas em setores 
com maior concorrência.

Para assegurar que o coeficiente para tarifas não estaria capturando lucros 
mais altos, também interagimos os termos tarifários com o indicador dummy para 
setores altamente concentrados e o indicador de empresas importadoras de insumos.  
O resultado da coluna (2) da tabela 4 mostra que este coeficiente também não pode 
ser considerado diferente de zero e que ganhos na redução da tarifa de produto 
não produzem efeitos diferentes para empresas em mercados concentrados ou em 
mercados competitivos.

TABELA 4
Canais de crescimento da produtividade

(1) (2) (3)

Variáveis ln(PTFOP) ln(PTFOP) ln(PTFOP)

Tarifa de produto
0,0050***

(0,002)
0,0050***

(0,002)
0,0050***

(0,002)

Tarifa de insumo
-0,0169***

(0,006)
-0,0169***

(0,006)
-0,0169***

(0,006)

Tarifa de insumo x 
-0,0038*

(0,002)
-0,0038*

(0,002)
-0,0037*

(0,002)

Tarifa de insumo × × HHI elevado - 
-0,0000
(0,001) - 

0,1285***
(0,027)

0,1286***
(0,027)

0,1284***
(0,027)

0,0913***
(0,006)

0,0913***
(0,006)

0,0918***
(0,007)

Saída = 1 se firma sai do mercado em t+1
-0,2160***

(0,014)
-0,2160***

(0,014)
-0,2160***

(0,014)

Índice Herfindahl-Hirschman
-0,0000
(0,000)

-0,0000
(0,000)

-0,0000
(0,000)

Tarifa de insumo ×  × - -
-0,0001
(0,001)

Observações 191.347 191.347 191.347

R-quadrado 0,034 0,034 0,034

Número de estabelecimentos 48.382 48.382 48.382

Efeito fixo Sim Sim Sim

Elaboração dos autores.
Notas: ¹ A medida de PTF utilizada foi estimada pela metodologia de OLS.

² Erro-padrão robusto entre parênteses, corrigido por clusterização no nível da empresa.
Obs.: ***Significante a 1%; **Significante a 5%; e *Significante a 10%.
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Pode-se argumentar também que é possível estabelecer uma relação entre 
os ganhos de produtividade e a redução das tarifas de importação, devido a uma 
maior quantidade de importações. É possível que importadores se beneficiem dos 
incrementos de produtividade porque eles exportam um produto final. Para avaliar 
este canal de crescimento da produtividade, nós interagimos a variável dummy de 
exportação com as variáveis  e . Como se percebe 
pela coluna (3), o valor encontrado para este termo não se mostra significativo, 
sugerindo que não há ganhos adicionais de produtividade a partir de reduções 
nas tarifas de insumos para aquelas firmas que são importadoras e exportadoras 
ao mesmo tempo.

4.3 Medidas alternativas de tarifa

Até aqui, utilizamos médias simples para a agregação setorial das tarifas. Podemos 
também utilizar na avaliação do modelo tarifas ponderadas pela quantidade impor-
tada do produto. A principal desvantagem de usar as quantidades importadas como 
fator de ponderação é que produtos com tarifas muito elevadas frequentemente têm 
um peso pequeno, devido à restrição de importação imposta pela própria tarifa e 
a consequente reduzida quantidade importada nessas categorias. 

Além disso, se os pesos mudam a cada ano, podemos ter uma regressão com a 
presença de endogeneidade. Para limitar esse efeito é comum fixar os pesos no início 
ou no fim do período, ou construir um índice de Fischer. Porém, há também um pro-
blema adicional com a utilização de pesos fixos quando uma tarifa aparece como zero 
em cada ano mesmo que exista uma tarifa positiva e uma quantidade comercializada 
positiva neste ano. Portanto, evitamos estes problemas utilizando médias ponderadas 
pelas quantidades importadas em cada ano. Realizamos estimativas do efeito das 
tarifas ponderadas na produtividade utilizando tarifas de importação, considerando 
as quantidades importadas para cada ano, conforme colunas (1) e (2) da tabela 5.

Os resultados apresentados na coluna (1) da tabela 5 são semelhantes aos 
reportados na coluna (1) da tabela 2, em que, ao se considerar isoladamente a 
variável referente à tarifa para produtos, não se pode estabelecer uma relação entre 
produtividade e tarifa de importação. De fato, também na presente especificação não 
se obteve significância estatística para o coeficiente relacionado à tarifa de produto.

Por sua vez, na coluna (2) da tabela 5, vemos que a introdução de outras 
variáveis ao modelo tornou o coeficiente de tarifa de produto estatisticamente 
significante. Portanto, o efeito de variável omitida é observado também nesta es-
pecificação. Com isso, este coeficiente indica que a elevação em 1 p.p. das tarifas 
de produto, em média, teria um efeito de elevação da produtividade em 0,52%.  
O resultado obtido se mostra bastante próximo do reportado na coluna (5) da 
tabela 2.
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TABELA 5
Medidas alternativas de tarifa

  (1) (2)

Variáveis ln(PTFOP) ln(PTFOP)

Tarifa ponderada de produto
0,0002
(0,001)

0,0052***
(0,001)

Tarifa ponderada de Insumo -
-0,0434***

(0,006)

Tarifa de insumo × -
-0,0009
(0,002)

-
0,0926***

(0,028)

-
0,0926***

(0,006)

Índice Herfindahl-Hirschman -
-0,0000
(0,000)

Saída = 1 se firma sai do mercado em t+1 -
-0,2147***

(0,014)

Observações 192.832 191.347

R-quadrado 0,026 0,038

Número de empresas 48.677 48.382

Efeito fixo por empresa Sim Sim

Efeito fixo por ano Sim Sim

Elaboração dos autores.
Notas: ¹ A medida de PTF utilizada foi estimada pela metodologia de OLS.

² Erro-padrão robusto entre parênteses, corrigido por clusterização no nível da empresa.
Obs.: ***Significante a 1%; **Significante a 5%; e *Significante a 10%.

O efeito indicado para as tarifas de importação de insumos, quando utiliza-
mos a tarifa ponderada pelas quantidades importadas, é muito mais acentuado.  
O resultado indica que o efeito médio da redução de 1 p.p. nas tarifas de insumos 
elevaria a produtividade em 4,3%. Como indicamos previamente, a disparidade 
de efeitos entre a tarifa de produtos e a tarifa de insumos poderia indicar uma 
inversão na estrutura tarifária. Este ponto requer estudos adicionais que fogem 
do escopo deste trabalho. A utilização de tarifas ponderadas permite levantar a 
hipótese de que os insumos importados têm uma tarifa de importação bastante 
acentuada, a ponto de uma redução dessas tarifas exercer um efeito multiplicador 
muito intenso sobre a produtividade.

Uma vez que o coeficiente da interação entre a atividade importadora e 
as tarifas de insumos não se mostrou estatisticamente significativo, o resulta-
do obtido com a utilização de tarifas ponderadas, diferentemente do modelo 
inicial, indicaria que as tarifas de importação para insumos não possuiriam 
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efeito diferenciado nas empresas importadoras em relação às não importadoras. 
Porém, as firmas importadoras de insumos, conforme indicado pelo coeficiente 
da variável  apresentam uma produtividade, em média, 9,3% maior do 
que as não importadoras. Esse resultado é cerca de um terço menor do que 
aquele obtido no modelo inicial. Já para as firmas exportadoras, obteve-se uma 
produtividade, em média, 9,3% maior do que para as não exportadoras, valor 
muito próximo do obtido a partir do modelo reportado na tabela 2.

Conforme observamos em especificações anteriores, o coeficiente para o 
índice HHI não se mostrou estatisticamente significativo. Além disso, as empre-
sas que saíram do mercado apresentaram uma produtividade, em média, 21,5% 
menor do que as que permaneceram, resultado este muito próximo ao obtido na 
especificação inicial.

4.4 Outras especificações econométricas

Até aqui, os resultados das diversas especificações levaram em consideração os 
efeitos das variáveis para o mesmo período, considerando um efeito imediato ou 
de curtíssimo prazo. Alternativamente, na tabela 6, experimentamos outras espe-
cificações, substituindo as variáveis do modelo inicial por variáveis em diferença, 
entre os períodos, de dois, cinco e nove anos. Essa diferenciação, além de remover 
a heterogeneidade não observável entre as firmas, permite a identificação dos 
resultados para prazos mais longos.

Nas colunas (1) e (2) da tabela 6, a diferença utilizada foi de dois períodos. 
Na coluna (1), utilizamos a tarifa de importação para produtos em conjunto com 
outras variáveis. O resultado indica que, em um prazo de dois anos: a elevação da 
tarifa de importação para produtos elevaria a produtividade das firmas em 0,7%; 
a decisão da empresa de se tornar importadora elevaria sua produtividade em 
4,3%, em média, sendo tal resultado de 5,9% no caso da atividade exportadora; 
já as empresas que abandonaram o mercado apresentam uma produtividade, em 
média, 22% menor.

Na coluna (2) da tabela 6, podemos observar que a elevação das tarifas de 
importação para produtos, com uma defasagem de dois anos, possui um efeito 
de magnitude mais acentuada do que o efeito imediato capturado pelo modelo 
inicial (de 0,5% para 0,85%). Já os coeficientes de empresa importadora e em-
presa exportadora mantêm o mesmo sinal, apresentando magnitudes menores do 
que sob a especificação inicial, o que indicaria que o impacto mais notável sobre 
a produtividade destas empresas ocorreria de imediato. Nesse sentido, o efeito da 
diferença temporal para as empresas que se tornaram importadoras é quase três 
vezes menor, enquanto, para as exportadoras, o diferencial de produtividade é 
pouco inferior à metade.
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TABELA 6
Outras especificações econométricas

Variáveis

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

Dif. 2 per. Dif. 2 per. Dif. 5 per. Dif. 5 per. Dif. 9 per. Dif. 9 per.

ln(PTFOP)

Tarifa de produto
0,0070***

(0,002)
0,0085***

(0,002)
-0,0003
(0,003)

0,0029
(0,003)

0,0063
(0,005)

0,0092**
(0,004)

Tarifa de insumo -
-0,0130*

(0,007)
-

-0,0334***
(0,008)

-
-0,0267**

(0,013)

0,0427***
(0,006)

0,0402***
(0,006)

0,0975***
(0,009)

0,0964***
(0,011)

0,1280***
(0,018)

0,1320***
(0,023)

0,0582***
(0,006)

0,0581***
(0,006)

0,1009***
(0,010)

0,1000***
(0,010)

0,1121***
(0,021)

0,1100***
(0,021)

Índice  
Herfindahl-Hirschman

-0,0000
(0,000)

-0,0000
(0,000)

0,0000
(0,000)

-0,0000
(0,000)

0,0000
(0,000)

0,0000
(0,000)

Tarifa de insumo x -
-0,0063*

(0,004)
-

-0,0013
(0,004)

-
0,0012
(0,007)

Saída = 1 se  
firma sai do  
mercado em t+1

-0,2193***
(0,019)

-0,2197***
(0,019)

-0,2843***
(0,034)

-0,2867***
(0,034)

-0,2275***
(0,080)

-0,2285***
(0,080)

Observações 101.273 101.273 48.284 48.284 11.781 11.781

R-quadrado 0,030 0,030 0,050 0,052 0,013 0,014

Elaboração dos autores.
Notas: ¹ A medida de PTF utilizada foi estimada pela metodologia de OLS.

 ² Erro-padrão robusto entre parênteses, corrigido por clusterização no nível da empresa.
Obs.: ***Significante a 1%; **Significante a 5%; e *Significante a 10%.

Por sua vez, o coeficiente referente às tarifas de insumo manteve a significân-
cia estatística. Embora tenha se reduzido ligeiramente com a defasagem de dois 
períodos, sua magnitude permanece superior, em valores absolutos, ao coeficiente 
de tarifas de produtos, indicando que a redução das tarifas para insumos ainda 
possui efeito mais acentuado sobre a produtividade – embora esse diferencial seja 
muito menor em relação aos valores reportados na tabela 2. Na interação das tari-
fas de insumos com firmas importadoras, observamos que o efeito da redução da 
tarifa de insumos continua mais relevante para estas empresas do que para as não 
importadoras – sendo esta diferença, em média, de 0,63%.

Nas colunas (3) e (4), utilizamos as mesmas variáveis da especificação repor-
tada nas colunas (1) e (2), mas com o período de defasagem de cinco anos. Para 
esta diferença, com um período maior, o coeficiente referente à tarifa de produto 
tornou-se não significativo, mesmo com a inclusão das tarifas de insumos – colu-
na (4). O valor estimado que uma redução da tarifa de insumos, em um período 
de cinco anos, provocaria na produtividade foi de 3,34%, valor quase duas vezes 
maior do que o obtido no modelo de efeitos imediatos, podendo indicar que a 
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redução tarifária para insumos possui um tempo de maturação mais longo até que 
se possam demonstrar os seus resultados completos. De qualquer forma, este é um 
ponto que necessita de estudos adicionais.

Os coeficientes que se referem à atividade importadora e exportadora pos-
suem agora valores próximos da especificação inicial, mantendo o mesmo sinal. 
Já a interação entre as tarifas de importação e atividade importadora não possui 
mais significância estatística, o que indica que os setores não importadores, em 
prazo mais longo, se beneficiam do spillover de produtividade obtido a partir da 
redução das tarifas de insumos.

Nas colunas (5) e (6), utilizamos as mesmas variáveis anteriores, mas com 
uma diferença de nove anos. O coeficiente das tarifas de produto para a especifi-
cação reportada na coluna (5) não possui significância estatística. Por sua vez, os 
coeficientes de atividade importadora e exportadora se intensificam ainda mais, em 
comparação às especificações de diferenças em períodos menores. Como na espe-
cificação inicial, a inclusão da tarifa de insumos, na coluna (6), torna o coeficiente 
de tarifa de produtos estatisticamente significativo. Porém, o valor do coeficiente 
relacionado às tarifas de insumo é muito maior do que na especificação da tabela 
2, da ordem de 2,67%, e também muito mais representativo, em termos absolutos, 
do que os resultados para a tarifa de produto. Ainda, o valor do coeficiente da tarifa 
de insumos em interação com atividade exportadora não se mostra estatisticamente 
significativo para este diferencial de nove períodos.

5 CONCLUSÕES

Este estudo estimou os efeitos da alteração tarifária para a produtividade das em-
presas brasileiras para o período de 1997 a 2007, procurando isolar os efeitos das 
tarifas de importação de produtos e de insumos. Os resultados demonstraram que a 
redução das tarifas de insumos produz um aumento significativo da produtividade, 
assim como a elevação das tarifas de produtos. Porém, os efeitos da redução das 
tarifas de importação para os insumos acarretam um efeito muito maior do que a 
elevação das tarifas de produtos. De fato, uma redução na tarifa de insumos de 1 
p.p.  aumenta a produtividade em 1,7%, e em 2,07% para empresas que possuem 
alguma atividade importadora; em média, uma elevação da produtividade quase 
quatro vezes maior do que a proporcionada pela elevação das tarifas de produtos. 
As evidências de que a redução tarifária para insumos elevaria a produtividade 
das firmas são bastante robustas ao longo das diferentes especificações utilizadas, 
embora sua magnitude varie.

Para a hipótese de que os setores importadores se beneficiariam mais de uma 
redução tarifária, confirmamos que os ganhos de produtividade se mostraram 
maiores para as empresas importadoras. Isso pode ser reflexo tanto do acesso a 
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insumos de maior qualidade ou em maior variedade quanto dos efeitos de apren-
dizado. Embora os resultados sejam consistentes com esta hipótese, não podemos 
afirmar qual desses elementos seria a causa do aumento da produtividade, uma 
vez que não utilizamos medidas específicas para estes fatores. Estes e outros pontos 
inconclusivos carecem de pesquisa adicional.

Quanto à defasagem temporal entre as variáveis, podemos identificar que 
os benefícios da atividade importadora e exportadora se intensificam ao longo 
do tempo. Além disso, os benefícios da redução das tarifas de importação para 
insumos se estendem ao longo de um período de cinco anos, enquanto os efeitos 
consequentes do aumento das tarifas de produtos são mais imediatos.

A abertura comercial é apenas um dos elementos dentro de uma estratégia 
mais ampla para o desenvolvimento econômico, sendo esta estratégia dependente 
de outros fatores econômicos e institucionais igualmente relevantes. Políticas 
econômicas e instituições relacionadas são essenciais para promover a alocação de 
recursos de forma adequada e expandir as oportunidades econômicas, dentre elas 
as trazidas pela ampliação do comércio internacional.

Uma vez que as políticas comerciais interagem com muitas outras políticas 
econômicas, a coerência entre a política econômica e a política comercial torna-se 
crítica. A coerência de políticas pode ser definida como a capacidade de produzir 
resultados consistentes e promover a sinergia por meio do reforço mútuo entre 
os diversos instrumentos de política econômica e de departamentos e agências 
de governo. No caso das políticas comercial, de investimento e de competição, 
o objetivo deveria ser promover a eficiência e o crescimento, sob a forma de 
uma atuação conjunta e coerente. A dissociação de objetivos destas políticas 
gera mercados pouco competitivos que atraem investimentos na exata medida 
em que as empresas possam obter posição dominante no mercado doméstico 
e gerar rendimentos assegurados pela estrutura de mercado criada, mantida ou 
reforçada pela política econômica e comercial restritiva. Nestes casos, o investi-
mento externo se justifica apenas e enquanto permanecer a proteção de mercado, 
seja por intermédio de elevadas barreiras tarifárias, seja por medidas de defesa 
comercial, seja por qualquer outra medida que reduza a competição no mercado 
doméstico. Estes instrumentos, porém, não elevam a eficiência econômica, ao 
contrário, minam a economia doméstica com preços mais elevados e redução 
da competitividade tanto no mercado interno quanto no mercado internacio-
nal. Nesse sentido, tarifas elevadas de importação aplicadas na defesa de novos 
investimentos distorcem os incentivos de mercado à competição. Não se deve 
esperar que governos que pretendam ter ganhos de longo prazo apliquem este 
tipo de política econômica e ofereçam garantias de mercado a empresas, sejam 
elas nacionais, sejam estrangeiras.
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